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RESUMO 

 

As lutas são expressões da cultura corporal historicamente produzida pela humanidade 

e, desta forma, indispensável ser socializada como conteúdo pertinente às aulas de 

Educação Física na escola. Assim, a presente monografia de especialização está 

localizada dentre as propostas de pesquisa que se dedicam a investigar a organização do 

trabalho pedagógico contido na política pública educacional para o Ensino Médio no 

Estado de Goiás. Destarte a estas considerações, tivemos como objetivo analisar a 

proposta curricular do Ensino Médio para a área da Educação Física, especificamente a 

forma como é organizado e proposto o conteúdo lutas, perspectivando levantar dados 

sobre o documento Referencial Curricular para o Ensino Médio (RCEM), do Estado de 

Goiás, e apontar algumas contribuições para a consolidação desta proposta curricular. 

Adotamos para efeito metodológico uma pesquisa documental, de análise qualitativa, 

sobre o RCEM, mais especificamente na área das línguas, códigos e suas tecnologias, 

componente curricular Educação Física, conteúdo lutas. A análise consistiu em pontuar 

e problematizar as principais proposições do documento RCEM com relação a sua 

estrutura funcional e os saberes propostos para o conteúdo lutas. A análise do 

documento RCEM nos permitiu expor proposições contributivas sobre a utilização de 

traços essenciais para a apreensão e organização do trabalho pedagógico do conteúdo 

lutas, no sentido ampliado como também na utilização do sentido restrito, a partir da 

diferenciação e distância entre oponentes. Com isso, aponta-se o desafio de tratar o 

conhecimento das lutas numa perspectiva reflexiva e crítica, contribuindo para a 

construção de outro projeto histórico, para além do capital. 

 

Palavras-chave: 1. Lutas; 2. Educação Física Escolar; 3. Referenciais Curriculares; 4. 

Projeto Histórico. 
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ABSTRACT 

 

Fights are expressions of body culture historically produced by humanity and thus 

essential to be socialized as content relevant to physical education classes at school. 

Thus, this monograph specialization is located amongst the research proposals that are 

dedicated to investigating the organization of educational work contained in public 

education policy for secondary education in the state of Goiás. Thus these 

considerations, we aimed to analyze the curriculum High School in the area of Physical 

Education, specifically the way it is organized and proposed content struggles, 

foreseeing collect data about the document Reference Curriculum for Secondary 

Education (RCEM), Goiás State, and point out some contributions to the consolidation 

this curriculum. Methodology adopted to effect a documentary research, qualitative 

analysis on the RCEM, specifically in the area of languages, codes and its technologies, 

Physical Education curriculum component, struggles content. The analysis consisted of 

rate and discuss the main propositions of the document RCEM with respect to its 

functional structure and content knowledge proposed for fights. The document analysis 

allowed us to expose RCEM contributory propositions about the use of essential 

features for seizure and organization of the pedagogic content fights in broad sense but 

also in the use of the restricted sense, the differentiation and distance between 

opponents. With this, it points to the challenge of dealing with the knowledge of the 

struggles reflective and critical perspective, contributing to the construction of another 

historical project, beyond the capital. 

 

Keywords: 1. Fights 2. Physical Education 3. Curriculum References 4. Project 

History. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

1.1 - Objetivo, problemática, justificativa e metodologia 

 

A presente monografia de especialização está localizada dentre as propostas de 

pesquisa que se dedicam a investigar a organização do trabalho pedagógico contida na 

política pública educacional para o Ensino Médio no Estado de Goiás.  

Desta feita, parte-se do pressuposto de que a organização do conhecimento 

escolar da Educação Física, ao longo da sua história na educação brasileira, desde os 

anos 20 do século passado, aponta inúmeras restrições, do ponto de vista da formação 

de um sujeito emancipado (TADEU DA SILVA, 1994). 

É justamente pelo motivo supracitado que este trabalho tem como objetivo 

analisar a proposta curricular do Ensino Médio para a área da Educação Física, 

especificamente a forma como é organizado e proposto o conteúdo Lutas, 

perspectivando levantar dados sobre o documento Referencial Curricular para o Ensino 

Médio (RCEM), do Estado de Goiás, e apontar algumas contribuições para a 

consolidação desta proposta curricular. 

A problemática geral delimitada para este trabalho permite-nos reconhecer as 

seguintes questões científicas: como, historicamente, vem sendo organizado os 

Referenciais Curriculares para o Ensino Médio no Estado de Goiás? Quais os principais 

projetos em oposição identificáveis por meio da atual proposta curricular? Quais os 

elementos constitutivos do RCEM que o distinguem de outras propostas do ponto de 

vista da ampliação da qualidade dos documentos que regem a organização do trabalho 

pedagógico da disciplina curricular Educação Física no Ensino Médio no Estado de 

Goiás? Dentro deste contexto, como está organizado o trato com o conhecimento das 

Lutas? 

Assim, buscaremos estabelecer nexos e relações entre o movimento geral da 

sociedade capitalista, a particularidade da reforma das políticas públicas educacionais 

no Estado de Goiás e a singularidade do objeto de estudo, qual seja a organização 

curricular do conteúdo Lutas. 

Este estudo se torna relevante à medida que procura problematizar algumas 

discussões teóricas sobre a organização do trabalho pedagógico com o conhecimento 

das Lutas, na Educação Física como componente curricular. Por outro lado, também se 

justifica pelo fato de refletir sobre o conhecimento das Lutas na Educação Física 
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escolar, como conceito e realidade social a partir das análises dos documentos que 

norteiam e fundamentam as intervenções dos trabalhadores da Educação Física. 

A pesquisa caracterizou-se como uma pesquisa documental, de análise 

qualitativa, sobre o documento Referencial Curricular para o Ensino Médio do Estado 

de Goiás, mais especificamente na área das línguas, códigos e suas tecnologias, 

componente curricular Educação Física, conteúdo Lutas. A análise pontua e 

problematiza as principais formulações do documento com relação a sua estrutura 

funcional e os saberes propostos para o conteúdo Lutas. 
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2- REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 - O trato com o conhecimento das lutas no currículo de formação profissional: 

realidade e possibilidades 

 

O processo de formação profissional, o esporte, o trabalho, dentre outros, que 

fazem parte da vida dos trabalhadores da área da Educação Física, produzem e 

reproduzem valores internos à própria sociedade em que se vive. Como o mundo em 

que vivemos hoje é determinado por uma estrutura social capitalista, que gera as bases 

que fundamentam a escola, o esporte, etc., para compreendermos como vem se dando o 

processo de formação profissional no trato com o conhecimento das lutas, temos que 

compreender também os mecanismos de funcionamento da sociedade em que este fato 

ocorre. 

Conforme Anderson (1995), a sociedade está vivenciando um período 

denominado neoliberalismo. Trata-se este de “um modelo hegemônico, uma forma de 

dominação adequada às relações econômicas, sociais e ideológicas contemporâneas” 

(p.147). Esta configuração é desenvolvida logo após a II Guerra Mundial, em oposição à 

intervenção estatal e ao Estado de Bem Estar Social. Outro fator contributivo à ascensão 

neoliberal foi a queda do socialismo na Europa Oriental e na União Soviética de 1989 a 

1991, exatamente quando o neoliberalismo se expandia no Ocidente, pois a vitória do 

capitalismo na Guerra Fria foi a vitória dos modelos dos governos Thatcher e Reagan 

nos anos de 1980. 

Neste contexto, a educação engendra caracteristicamente uma escola constituída 

como instrumento de controle social pautada por princípios de qualidade e 

produtividade, características essas definidas com base no resultado educacional e 

estabelecidas por meio de padrões, indicadores e medidas, com a finalidade de produzir 

e reproduzir as ideias hegemônicas supracitadas.  

“A escola refletiu sempre o seu tempo e não podia deixar de refleti-lo; sempre 

esteve a serviço das necessidades de um regime social determinado e, se não fosse 

capaz disso, teria sido eliminada como um corpo estranho inútil” (PISTRAK, 2003, 

p.29). 

Desta forma, o sistema educacional brasileiro passa a adaptar-se as exigências 

dos respectivos momentos históricos, estabelecendo, estrategicamente, no centro das 

suas preocupações a formação dos trabalhadores da educação, assumindo esta, por fim, 
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um papel importante na construção de um novo consenso em torno da globalização, da 

modernidade competitiva e da reestruturação produtiva. 

Apresentada a forma como a escola contribuiu para a produção e reprodução da 

sociedade vigente, avancemos, portanto, para a compreensão de que a formação dos 

trabalhadores da Educação Física não escapa a este princípio. Se não, vejamos. 

A partir dos anos de 1980, as políticas do Estado inauguravam novos rumos, 

caracterizando o reordenamento do mundo do trabalho, adotando o neoliberalismo 

como política de governo, conforme já mencionamos anteriormente. Acontece que 

avanços no sentido de flexibilizar as relações de trabalho, desestatizar e terceirizar 

direitos até então garantidos via constituição federal começaram a ocorrer. Assim, 

serviços de responsabilidades estatais, tais como educação, saúde, previdência social, 

passam a ser ofertados privadamente (NOZAKI, 2004). 

É a partir desse período que o trato com o conhecimento das Lutas nos 

currículos de formação para trabalhadores da Educação Física começa a ser remodelado. 

Sabe-se que o conteúdo Lutas existe nos currículos de formação superior em 

Educação Física desde 1939, entretanto com a denominação conceitual originária de 

Desportos de Ataque e Defesa. Modalidades como o Boxe, Jiu-Jitsu, Luta Olímpica e a 

Esgrima compunham a ementa disciplinar e os principais pontos abordados pelas 

disciplinas consistiam na execução correta dos golpes, aptidão para prover aulas e 

habilidade para atuar como árbitro. Esta menção refere-se ao currículo da então 

Universidade do Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro (NETO, 2012). 

Percebe-se que havia uma clara importância atribuída aos saberes técnicos na 

mesma medida em que não se apontava a escola como local para a materialização dos 

conteúdos ensinados aos futuros trabalhadores da área da Educação Física. 

Segundo Neto (2012), a organização do trabalho pedagógico dos cursos de 

formação de professores de Educação Física, tendo como referência o direcionamento 

curricular supraescrito, tende a apresentação conteudística, por vezes desarticulada com 

o contexto social vivido pelos alunos e professores que tratarão deste conhecimento, o 

que pode, por vezes, ocasionar uma série de ações entre o receber e o reproduzir na 

realidade as práticas curriculares sem as devidas considerações metodológicas, 

conceituais e pedagógicas. 

Ultimamente, distintas modalidades de lutas estão presentes no ambiente escolar 

e, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para a área da Educação 

Física, são os trabalhadores que tratam deste campo da prática pedagógica que devem 
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propiciar aos alunos uma visão das diversas manifestações do ato de lutar, destacando 

os principais elementos de cada modalidade (BRASIL, 1997). 

Na obra Metodologia do Ensino de Educação Física também se aponta como 

conteúdo da Educação Física “temas da cultura corporal, ou seja, os jogos, a ginástica, 

as lutas, as acrobacias, a mímica, o esporte e outros” (COLETIVO DE AUTORES, 

1992, p. 10).  

Logo, a escola passa a demandar a qualificação dos trabalhadores que tratam 

com este conhecimento, neste caso em específico os trabalhadores da Educação Física.  

Acontece, porém, que a grande maioria dos cursos de graduação em Educação Física 

não possibilita o trato com o conhecimento das lutas em suas estruturas curriculares, 

sendo esta defasagem associada à carência de trabalhadores habilitados a atuarem com 

este conteúdo. 

Segundo Del Vecchio e Franchini (2006), a camada de professores com titulação 

de mestres e doutores que atuam nos cursos de graduação em Educação Física e que 

possuem conhecimentos no campo das lutas ainda é irrisório. Também é comum a 

presença de professores com formação restrita adquirida em academias e que nem 

sempre oferecem conhecimentos acerca do desenvolvimento do processo de ensino e de 

aprendizagem compatível para um curso de formação de professores. 

No Brasil, por exemplo, estudos apontam que a formação profissional no campo 

da Educação Física ainda resguarda concepções parametradas pelo paradigma curricular 

técnico-linear de Tyler, com ênfase no enfoque empírico-analítico (SOUZA E SILVA, 

1990; TAFFAREL, 1993). 

Desta forma, observam-se ações no sentido de facilitar o entendimento das 

distintas expressões do lutar humano dentro dos cursos de graduação em Educação 

Física. As possibilidades de formação têm apontado para o estudo das lutas de maneira 

geral. Dentro desta lógica, o conteúdo voltado às lutas pode se configurar como uma 

disciplina única, abrangendo diferentes modalidades.  
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2.2 - Possibilidades para a organização do trabalho pedagógico das lutas na 

Educação Física 

 

A inserção de temas ou conteúdos de lutas estudadas na disciplina curricular 

Educação Física tem se ampliado, ainda que a efetivação dos seus programas caminhe a 

passos lentos quando comparado aos demais elementos da cultura corporal (ALMEIDA, 

2007; NASCIMENTO, 2005).  

No que se refere particularmente ao conteúdo lutas, o que podemos perceber é a 

efetivação de espaços onde este conhecimento é tratado desvinculado do projeto político 

pedagógico da instituição escolar, através de oficinas ou projetos de complementação da 

carga horária do estudante na escola (NASCIMENTO, 2005).  

Acontece que a recomendação para o trato com o conteúdo lutas na disciplina de 

Educação Física, na escola, como componente curricular é encontrada em variadas 

obras que dizem respeito a essa área (BRASIL, 1997; DAOLIO, 1996; SOARES, 1995; 

COLETIVO DE AUTORES, 1992).  

Justamente por ser função da escola introduzir o aluno no mundo sociocultural 

construído historicamente pela humanidade é que se recomenda o trato de conteúdos 

como as lutas, na Educação Física escolar. Desta forma, a literatura menciona existir na 

Educação Física algumas tentativas de sistematizar o conteúdo lutas com o foco 

direcionado a uma ou outra modalidade em particular. 

De forma geral, as possibilidades para a organização do trabalho pedagógico 

com o conteúdo lutas na Educação Física escolar, na atualidade, tem se pautado a partir 

das contribuições teóricas de alguns autores da área. Vejamos. 

Encontra-se em Oliver (2000) a organização deste conteúdo tendo como 

referência a educação infantil. Indica um rol de atividades que, fundamentadas nos atos 

de golpear, derrubar e imobilizar, apresenta como objetivo específico auxiliar na 

resolução de conflitos internos à sala de aula, tais como a violência, buscando o 

desenvolvimento das relações interpessoais. 

Castalernas (citado por NASCIMENTO, 2008), autor espanhol, apresenta uma 

proposta sobre a pedagogização do Judô através do que ele chama de metodologia ativa 

tendo como base a resolução de problemas, se opondo a ideia do ensino voltado para a 

aprendizagem de técnicas.  

Autores como Junior e Ferreira (1999), do contexto brasileiro, sistematizaram 

possibilidades pedagógicas tendo como referência o ensino do Judô na perspectiva da 



12 

 

Metodologia Crítico-Superadora, onde apresentam um programa voltado para o estudo 

dos conteúdos históricos e culturais relacionadas a esta luta em específico, além das 

movimentações típicas da mesma. 

Souza e Oliveira (2001) também sistematizaram uma proposta em torno da 

capoeira para o ensino fundamental e médio, tendo por base o contexto brasileiro. 

Propõem a abordagem da capoeira como manifestação esportivo-cultural genuinamente 

brasileira onde indicam o trato com seu conhecimento histórico social e técnico a partir 

de dramatizações. 

Esses autores apresentam uma preocupação com o ensino dos aspectos históricos 

e culturais de maneira que a Educação Física dialogue com as demais disciplinas 

escolares, ao tratar pedagogicamente deste conhecimento. Apontam o ensino das 

movimentações da capoeira de forma progressiva conforme se avança as séries 

escolares. 

Propostas pedagógicas que trabalhem o conhecimento das lutas simultaneamente 

a questões midiáticas, filosóficas e culturais de maneira que sejam tratadas nas 

dimensões conceituais, atitudinais e procedimentais, também se fazem presentes 

(CARREIRO, 2005; FREITAS, 2007). Assim, preconiza-se ainda a aplicação dos 

movimentos comuns às lutas - rolar, cair e chutar. 

Algumas iniciativas discorrem, de maneira geral, sobre o processo de 

inicialização ao trato com o conhecimento das lutas. Indicam, para tanto, os jogos como 

ferramenta através da qual se introduzirão movimentações mais genéricas, sendo 

preconizados os jogos de agarre referentes às lutas onde predomine a ação de segurar, 

uma vez que estes jogos tendem a diminuir a distância de enfretamento, atenuando 

possíveis golpes impactantes (VILLAMÓN; MOLINA, 1999). 
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2.3 - O conteúdo lutas na Educação Física: caracterização e classificações 

 

Na medida em que a Educação Física se torna um componente curricular, 

segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9.394/96, inúmeras 

indicações curriculares surgem em referência aos conteúdos a serem tratados por esta 

disciplina, na escola. Tratamos neste trabalho sobre a particularidade do conteúdo lutas. 

Assim, podemos classificar as lutas no seu sentido específico (karate, judô, tae 

kwon do e capoeira) ou no seu sentido amplo (ação de subjugar um adversário a partir 

do uso de técnicas e táticas de ataque e defesa). Partiremos da classificação e 

caracterização em sentido amplo e finalizaremos no sentido restrito.  

Compondo o acervo cultural de diversas civilizações no passar das gerações, as 

lutas já foram caracterizadas como exercício religioso, jogo, atividades físicas, entre 

outras variadas significações (ESPARTERO, 1999).  

Uma referência amplamente utilizada que aponta uma definição sobre o que 

seriam as lutas encontra-se nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para a área 

da Educação Física: 

 

As lutas são disputas em que o(s) oponente(s) deve(m) ser subjugado(s), 

mediante estratégias de desequilíbrio, contusões, imobilizações ou exclusão 

de um determinado espaço na combinação de ações de ataque e defesa. 

Caracterizam-se por uma regulamentação específica, a fim de punir atitudes 

de violência e de deslealdade. Podem ser citados exemplos de luta desde 

brincadeiras de cabo-de-guerra e braço-de ferro até práticas mais complexas 

como da Capoeira, do Judô e do Caratê (BRASIL, 1997, p. 49). 

 

 

De outra forma, Reid e Croucher (1983) apontam serem as lutas uma ação do 

pensamento humano que teve sua origem no primeiro instante em que um homem 

desferiu um golpe qualquer contra outro homem, isso por volta dos anos 3000 e 2000, 

antes de Cristo, conforme desenhos em peças e pinturas rupestres. 

Em Alves Jr (2001) vamos encontrar o seguinte esclarecimento: 

 
ao se fazer uma breve gênese das lutas, observamos que não foram poucos os 

registros encontrados nas mais diversas civilizações. [...] entre os anos 3000 e 

1500 a. C., os sumerianos deixaram imagens de três duplas de lutadores 

representando diversas fases de uma luta [...] “uma das provas mais antigas” 

do que hoje entenderíamos como atividade de luta. Outras evidências de 

práticas de lutas [...] através dos desenhos encontrados dentro da tumba 

egípcia de Beni Hassan [...] em Creta, por volta de 2000 a.C. (p.74). 

 

É importante ressaltar que existem indicações para a utilização de uma 

nomenclatura mais ajustada ao contexto da Educação Física, qual seja luta corporal, 

justamente para evitar vários outros significados que o termo lutas carrega consigo. 
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Luta corporal é uma relação de oposição, geralmente entre duas pessoas, nas 

quais realizam ações com o objetivo de dominar a outra. Essas ações podem 

ser de toque ou agarre. Para que isso seja possível, há duas condições 

necessárias: o alvo da ação deve ser a própria pessoa com quem se luta e a 

possibilidade de finalização do ataque deve ser mútua, podendo ser 

simultânea (PUCINELI, 2004, p.35). 

 

Também para Gomes (2008), as lutas seriam uma: 

 

Prática corporal imprevisível, caracterizada por determinado estado de 

contato, que possibilita a duas ou mais pessoas se enfrentarem numa 

constante troca de ações ofensivas e/ou defensivas, regida por regras, com o 

objetivo mútuo sobre um alvo móvel personificado no oponente (p.49). 

 

Assim, podemos admitir essas caracterizações, em última análise, são 

determinadas em períodos históricos distintos, levando-se em consideração as relações 

sociais de produção que, por sua vez, agem e são frutos da necessidade humana de 

sobrevivência, em suas variadas formas, sejam elas a intelectual, a fisiológica, a de 

proteção territorial e, por fim, a de supremacia social de uma classe sobre a outra. 

Concordamos com Vázquez (2007), quando este afirma ser finalidade dos 

primeiros atos de violência humana a superação, por meio da força, dos entraves 

naturais do meio. Assim, com o estabelecimento da sociedade dividida em classes, essas 

ações passaram a ser direcionadas a outros seres humanos, diferentemente do que 

ocorria na primeira relação. 

Ou seja, uma série de atividades humanas, obra das relações sociais de produção 

que não estão objetivamente ligadas à modificação da natureza, mas, em última 

instância, são determinadas por estas, foram criadas a partir das necessidades de 

sobrevivência humana, findando nas mais elaboradas atividades expressivas corporais e 

que conhecemos como elementos da cultura corporal, sendo inclusas dentro destas as 

lutas (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

Agora caracterizaremos e classificaremos as lutas mais difundidas no contexto 

da Educação Física brasileira de forma mais específica. 

Oliveira (2009) caracteriza os diversos estilos de lutas conforme os seguintes 

fundamentos: traumatizantes, onde há presença de socos, joelhadas, chutes, etc., de 

fintas, nas ocasiões em que a finalidade é driblar ou iludir o adversário; de bloqueios, 

constituídas pelas defesas com pernas e mãos; de esquivas, onde ocorrem movimentos 

de mudanças de direção; desequilibrantes e projetivos, onde está presente a perda de 

apoio dos segmentos corporais com busca da queda do adversário ao chão; de 
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imobilizações e estrangulamentos, com a presença de aplicação de chaves nas 

articulações e obstrução das vias aéreas no pescoço do adversário; dentre outras. 

De maneira semelhante, Espartero (1999) caracteriza as lutas a partir da sua 

classificação em esportes de luta com agarre, como por exemplo, o Judô; com golpes, 

representado pelo caratê e com implementos, no caso da esgrima. 

Há também autores (RAMIREZ; DOPICO; IGLESIAS, 2000) que classificam as 

lutas tendo como referência as atividades motoras. Assim, existem modalidades com 

agarre, caracterizada pelos atos de derrubar e/ou excluir, bem como manter o adversário 

imobilizado, como no judô, por exemplo; modalidades sem agarre, onde a tônica é 

golpear ou atingir o adversário, exemplo do caratê e, por fim, modalidades sem agarre 

objetivando-se tocar o oponente por intermédio de implementos, como no caso do 

Kendo. 

Gomes (2008), caracteriza o rol de lutas existentes dentro de três categorias: 

lutas de curta, média e longa distância. As lutas de curta distância incluem ações de 

agarre do adversário, as lutas de média distância são aquelas que têm como 

característica tocar, através de golpes, o adversário através de socos e chutes, etc. Por 

fim, as lutas de longa distância são aquelas em que se utilizam materiais como as 

espadas e bastões. 

Outro elemento a ser destacado dentro da caracterização das lutas é o que trata 

de sua diferenciação em relação aos demais elementos da Cultura Corporal. O confronto 

físico direto entre oponentes, através de ações táticas utilizando técnicas peculiares 

tornam as lutas um conteúdo ímpar na Educação Física escolar. 

As caracterizações e classificações supracitadas possibilitam a compreensão de 

que existe, dentro de qualquer luta, sempre e em toda ocasião, o embate entre contrários. 

E desta forma, as divisões apresentadas tendem a facilitar a materialização dos 

procedimentos internos à aula, por parte do professor. Logo, é possível apresentar aos 

estudantes diversas modalidades dentro do conteúdo lutas. 
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3 - CURRÍCULO E ENSINO MÉDIO NO ESTADO DE GOIÁS 

 

O Ensino Médio foi regulamentado pela Lei 9394/96 como a última etapa da 

educação básica. Esse fato se deu num momento em que a sociedade atravessara 

profundas alterações no processo produtivo, passando a exigir um novo modelo de 

trabalhador (BRASIL, 1996). 

A idéia do Ensino Médio como parte da educação básica está em consonância 

com esse novo contexto, uma vez que, segundo a LDB, objetiva consolidar e aprofundar 

os conhecimentos adquiridos na educação fundamental, desenvolver a compreensão e o 

domínio dos fundamentos científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna 

(idem). 

É justamente na LDB, no seu artigo 35 parágrafo III que encontramos as 

orientações curriculares para as redes estaduais de Ensino Médio. De forma geral, os 

apontamentos das diretrizes fazem referência a reorganização social e o novo modelo 

produtivo instalado na mesma, exigindo, portanto, uma formação que inclua  

flexibilidade funcional, criatividade, autonomia de decisões, capacidade de trabalhar em 

equipe, capacidade de exercer múltiplos papéis. Deveria, então, a educação média 

subordinar-se às necessidades da economia e atender às carências do mercado de 

trabalho. 

Assim sendo, o currículo trata de algo a ser ordenado e adaptado segundo 

determinadas concepções, a partir de determinada teoria, sendo aplicado tal como foi 

concebido, por especialistas das disciplinas. Dentro desta perspectiva, a participação do 

corpo docente e dos demais componentes do processo seria feita em momentos 

posteriores. Outra maneira de pensar o currículo é defender sua edificação em sala de 

aula, de acordo com os acontecimentos do cotidiano e características de indivíduos 

participantes do processo. 

Cabe, portanto, esclarecer o conteúdo e a dinâmica que se pretende atribuir à 

discussão acerca do currículo, para cercar, em alguma medida, os significados que este 

conceito encerra para efeito deste trabalho. 

 Na investigação de sinais teóricos que possam auxiliar-nos para a consolidação 

de uma definição a respeito do tema currículo, utilizaremos os trabalhos de Apple 

(1982) e Sacristán (1998), fundamentalmente. 

Segundo Sacristán (1998), o currículo não é um conceito abstrato, periférico ao 

sistema educativo em que se desenvolve e para o qual se planeja. O currículo, portanto, 
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configura-se como uma construção cultural, uma forma de organizar um conjunto de 

práticas educativas, ou seja, é uma práxis, expressão da cultura vivenciada no seio da 

instituição ao qual é gestado.  

Desta forma, compreender o currículo passa pelo processo que envolve um 

conjunto de analogias, explícitas ou implícitas, nos mais variados domínios, que 

transitam da prescrição à ação, dos atos administrativos às práticas pedagógicas, na 

instituição escolar. 

É desta relação de proximidade entre cultura e currículo que tentaremos 

compreender a estreita afinidade entre amoldamento de comportamentos coletivos e 

seleção de conhecimentos para o processo de ensino/aprendizagem. E desta forma fica 

clara, portanto, a necessidade de se promover uma escolha dos conhecimentos 

agregados e a forma como serão compartilhados, transmitidos e transferidos aos novos 

membros da sociedade. 

Isso obriga o estabelecimento de ensino a selecionar sobre quais bases 

conceituais o seu processo educacional se materializará às novas realidades que vão se 

desenhando ao longo da caminhada do homem em seu cotidiano. 

Para Pedra (1997) é necessário focalizar esforços educacionais sobre os aspectos 

essenciais e mais importantes da vida. Defende o autor que não se deve desperdiçar o 

tempo dos estudantes com informações que foram importantes há 50 anos. 

Particularmente em relação ao Ensino Médio, o aluno formado deverá estar apto 

para exercer as funções do futuro que são: capacidade de abstração; desenvolvimento de 

pensamento sistêmico complexo e inter-relacionado; habilidade de experimentação e 

capacidade de colaboração; trabalho em equipe; interação com os pares. Deverá o 

estudante aprender a conhecer; aprender a fazer; aprender a viver e aprender a ser.  

(UNESCO, 1994).  

É nesse sentido que a formulação curricular, definida pelo Ministério da 

Educação (MEC) e pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), para o Ensino Médio 

inclui a seleção e o aprendizado das chamadas competências básicas. 

O conceito de competências, embora não seja novo, assume papel central nas 

diretrizes curriculares para o ensino médio e sempre se apresenta de forma relacionada à 

autonomia do trabalhador contemporâneo diante da instabilidade do mundo.
1
 

 

                                                                 
1
 Brasil. 1996, CNE/CEB. Resolução nº 4/99, art. 6º 
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Caracteriza-se, então, pela condição de alocar esquemas mentais flexíveis, 

gerando desempenhos eficazes. Desta forma, a finalidade da prática pedagógica seria 

propiciar o exercício de aplicação dos saberes, por meio dos esquemas mentais. 

Perrenoud (1999), afirma que:  

 

A formação de competências exige uma pequena ‘revolução cultural’ para 

passar de uma lógica do ensino para uma lógica do treinamento (coaching), 

baseada em um postulado relativamente simples: constroem-se as 

competências exercitando-as. (p.54) 

 

A organização curricular pautada nesta perspectiva exige que os alunos saibam 

fazer em detrimento da exigência de que eles saibam o porquê de se fazer e, 

obviamente, essas condições tendem a determinar o modo como o professor irá 

expressar a sua prática pedagógica. 

 

3.1 - O caso da Educação Física no Ensino Médio do Estado de Goiás 

 

O processo de ensino-aprendizagem dentro do Estado de Goiás é pautado a 

partir do documento Referenciais Curriculares para o Ensino Médio (RCEM)
2
. Neste 

caso nos debruçaremos em específico na Área de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias / Componente Curricular Educação Física, publicado em 2010.  

O RCEM surge na perspectiva de “disponibilizar a todos os educadores uma 

ferramenta para a prática pedagógica nas escolas de ensino médio” (p.9). Assim sendo, 

“é necessário que os professores de educação física estejam atualizados ao ambiente do 

aluno contemporâneo” (p.16). 

O RCEM do Estado de Goiás faz parte de um projeto mais amplo denominado 

Ressignificação do Ensino Médio em Goiás (REM). 

A REM constitui um conjunto de diretrizes que fundamentam a estruturação dos 

currículos, dentro do Estado de Goiás (RCEM, 2010) a partir dos princípios da 

diversidade e flexibilidade, onde o funcionamento do programa prevê a realização de 

matrículas semestrais em disciplinas optativas, obrigatórias e à distância. 

Desse modo, o documento em questão é apresentado a seguir no formato de 

tabelas, contendo os conteúdos a serem trabalhados por todo o Ensino Médio. 

 

 
                                                                 
2
 O documento RCEM consta no anexo deste trabalho. 
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COMPETÊNCIAS 

1- Demonstrar autonomia na elaboração e na prática de atividades corporais, assim 

como capacidade para discutir e modificar regras, utilizando melhor os conhecimentos 

sobre a cultura corporal. 

 

2- Compreender o funcionamento do organismo humano de forma a assumir uma 

postura ativa na prática das atividades físicas, e tornar-se consciente da importância 

delas para a qualidade de vida. 

 

3- Reconhecer as práticas competitivas, cooperativas e de apresentação da expressão 

corporal como linguagem no seu contexto histórico, cultural e filosófico, adotando uma 

postura ética perante o ensino e a aprendizagem em suas diversas especificidades 

somados a seus valores. 

 

4- Participar de atividades em grandes e pequenos grupos,compreendendo as diferenças 

individuais de modo a tornar-se capaz de colaborar para que o grupo possa atingir os 

objetivos a que se propôs.   

 

5 - Interessar-se por uma abordagem histórica das múltiplas variações da cultura 

corporal, enquanto objeto de pesquisa e área de interesse social vinculada ao mundo do 

trabalho, de modo a inseri-la nesse mundo como elemento humanizador das relações de 

trabalho 

 

6 - Ser capaz de reconhecer e valorizar o tempo livre como tempo imprescindível à 

formação humana, à qualidade de vida e à saúde, para ter condições de valorizar e 

vivenciar práticas individuais ou coletivas, que sejam humanizadoras e saudáveis. 

 

7- Interessar-se por uma abordagem histórica das múltiplas variações da cultura 

corporal, enquanto objeto de pesquisa e área de interesse social vinculada ao mundo do 

trabalho, de modo a inseri-la nesse mundo como elemento humanizador das relações de 

trabalho 
Tabela 1: competências a serem desenvolvidas 

Fonte: Referenciais Curriculares para o Ensino Médio (2010) 

 

EIXOS TEMÁTICOS 

1. Sociedade, esporte e lazer; 2. Corpo, saúde e estética; 3. Contemporaneidade e 

organização comunitária; 4. Manifestações culturais e artísticas; 5. Mídias e indústria 

cultural 
Tabela 2: Eixos temáticos a serem desenvolvidos 

Fonte: Referenciais Curriculares para o Ensino Médio (2010) 

 

TEMAS 

1- Ginástica; 2 - Esporte; 3 - Jogos; 4 - Dança; 5 – Lutas 
Tabela 3: Temas a serem desenvolvidos 

Fonte: Referenciais Curriculares para o Ensino Médio (2010) 
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Considerando as orientações supracitadas, os conteúdos básicos comuns da 

Educação Física foram gerados a partir de competências onde “podem ser 

desenvolvidas pela escolha de um ou mais temas (dança, esporte, jogo, ginástica e luta) 

e de um ou mais conteúdos a eles vinculados” (p.19).  

Desta forma, segue-se a indicação de que a área da Educação Física, no Ensino 

Médio, “deve trabalhar e tematizar conhecimentos no âmbito da cultura corporal” (p.14) 

como também “possibilitar o alívio de tensões provocadas pela vida em sociedade” 

(idem). 

Por fim, o RCEM (2010) responde o porquê de ressignificar a Educação Física 

na escola de Ensino Médio:  

 

A disciplina deve abranger as práticas corporais construídas ao logo dos 

tempos, problematizando os conteúdos relativos à cultura corporal. Deve 

responder ao anseio dos estudantes, tornando as aulas mais agradáveis e fazer 

com que os alunos participem da construção dos conteúdos (p.19 - 27). 

 

Na medida em que reconhece diferentes perspectivas para o trabalho pedagógico 

da Educação Física, a Secretaria Estadual de Educação, através da Coordenação do 

Ensino Médio, afirma a necessidade de se trabalhar por dentro destes hibridismos 

conceituais, pois é desta forma que se ressignificará o Ensino Médio em Goiás (idem). 

 

3.2 - As lutas no referencial curricular para o Ensino Médio em Goiás 

 

Nesse documento, as lutas aparecem como um bloco temático, assim como 

esporte, dança, jogo e ginástica. Dentro desse espaço, as lutas comportam um 

conhecimento dividido em conteúdos da seguinte forma: 

 

CONTEÚDOS 

1 - Origem, contextualização histórica e classificação; 2 - Lutas orientais versus lutas 

ocidentais; 3 - A capoeira enquanto jogo popularmente praticado; 4 - Elementos 

técnicos da capoeira; 5 - A esportivização da capoeira; 6 - Vivência crítica e 

emancipada do judô; 7 - Movimentos específicos (ataques e defesas) e sequenciais nas 

lutas; 8 - Prática indiscriminada das lutas e violência; 9- Regras oficiais; 10- Lutas 

Olímpicas e não olímpicas; 11- Brincadeiras lúdicas com elementos das lutas; 12; 

Movimentos Acrobáticos; 13- Apresentação em espaços públicos; 14- Ética e valores 

humanos; 15- Organização de eventos esportivos. 
Tabela 4: Tópicos a serem desenvolvidos 

Fonte: Referenciais Curriculares para o Ensino Médio (2010) 
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No que se refere ao tema lutas, sugere o RCEM o desenvolvimento de práticas 

que sejam ensinadas através de algumas modalidades, supostamente, conhecidas pelos 

alunos, como a capoeira, bem como modalidades pouco comuns entre os escolares. 

Sobre os conhecimentos de ordem teórica reflexiva, indica o RCEM a 

abordagem de tópicos em torno dos aspectos que possibilitam reconhecer as lutas em 

suas diferentes manifestações na sociedade. Assim, subdivide em conhecimentos 

técnicos e conhecimentos críticos (RCEM, 2010).  

É assim, portanto, que o trato com o conhecimento das lutas ganha corpo na 

organização curricular da Educação Física no Ensino Médio do Estado de Goiás, a partir 

dos Referenciais citados. Nessa perspectiva, destaca-se que o RCEM, para o ensino das 

lutas, deixa caracterizado na sua exposição documental duas formas de tratar o 

conhecimento à respeito da temática em questão: a primeira através da reprodução de 

vivência corporal dos movimentos e, a segunda o trato com os conhecimentos 

conceituais.  

 

3.3 - Considerações sobre o RCEM 

 

Segundo Sacristán (1998), depois de pensado e prescrito, o currículo é praticado. 

Nesse devir as consequências são diversas, pois os profissionais que o colocarão em 

movimento são formados de acordo com determinadas tradições culturais e pedagógicas 

o que permite diferentes leituras do mesmo documento oficial. Teríamos então o 

currículo moldado.  

Diante disso, toda política curricular é estabelecida por propostas e práticas 

curriculares, sendo obtusa a possibilidade de separá-las e desconsiderar suas relações 

internas. Trata-se de um procedimento de escolha e síntese de conhecimentos, projetos 

de sociedade, de destrezas, de símbolos e significações, portanto, de culturas aptas a 

serem instituídas a partir de formas de organização e seleção (idem). 

Isto posto, entende-se que as conseqüências das produções teóricas sobre 

currículo no contexto da prática são, ao mesmo tempo, dependentes de concepções 

pedagógicas diversas. Quando chegam à concretude dos espaços escolares, os textos, 

oficiais e não oficiais podem ocasionar apropriação via colcha de retalhos sobre 

discursos legitimados, que geram, por sua vez, retalhos culturais, com novos sentidos. E 

mais: a legitimidade do discurso oficial tonifica a legalidade do mesmo.  
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Para Apple (1982), a deliberação para se definir como dignos determinados tipos 

de conhecimentos prescindem do entendimento de que a história e a cultura de outros 

grupos serão tratadas segundo plano. Desta forma, as propostas curriculares que chegam 

aos espaços escolares encontram professores alienados a sua origem. É deste entrave 

que a literatura aponta a ocorrência do distanciamento entre documentos curriculares 

oficiais - currículo escrito, e prática pedagógica - currículo praticado. 

No caso da Educação Física, podemos notar que os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) tornaram-se diretrizes curriculares em nível nacional e que, no estado 

de Goiás, a prática pedagógica dos trabalhadores desta área admite orientações em 

outras propostas pedagógicas, tais como apresentamos anteriormente.  

Um grande impasse que se apresenta como justificativa de lançamento do 

RCEM, a partir da perspectiva de ressignificação do Ensino Médio, discorre sobre a 

prática nas aulas de Educação Física, que segundo o documento “tem se limitado ao 

ensino da prática esportiva” (RCEM, 2010, p.14). 

Para o Coletivo de Autores (1992), os conhecimentos são sistematizados em 

função dos ciclos de escolarização. Esses conhecimentos fazem parte, tradicionalmente, 

do campo de Educação Física, inclusive são oferecidos nos cursos de formação superior 

da área, são eles: jogo, esporte, dança, capoeira, ginástica, lutas e outros que possam vir 

a compor um programa de ensino pertinente à esta disciplina. 

Neste sentido, a justificativa apontada para ressignificar o componente curricular 

Educação Física no Ensino Médio não avança, pois ao trazer os mesmo conteúdos 

habitualmente trabalhados não se torna um referencial curricular diferenciado. E mais: 

ainda que se perspective dialogar com a cultura local e comunidade para por o currículo 

em movimento, nada sobreporá os conteúdos tradicionais que já se encontram 

determinados no texto oficial, cabendo apenas o ajustamento de qualquer contribuição 

adjacente e posterior. 

Essa compreensão evidencia o caráter comprometedor do documento RCEM, na 

medida em que subordina a prática pedagógica a pré-determinações do texto. 

Kunz (citado por RCEM, 2010), admite ter a Educação Física a contribuição 

para desenvolver as chamadas competências do saber fazer, sociais, linguísticas e 

criativa, nos educandos.  

Em que pese tantos significados para conceituar competências, observa-se outra 

imprecisão que permeia o texto oficial. Explicitar competências como possibilidade de 

abranger os mais diversos sentidos tende a camuflar desvios conceituais, resultando na 
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adoção do que for mais conveniente para cada ocasião, além de pautar o pensamento 

curricular atrelando apenas à sua aplicabilidade. 

O RCEM lança mão de alguns conceitos chaves para caracterizar o que venha a 

ser o objeto de estudos da Educação Física, no Ensino Médio do Estado de Goiás: “[...] 

compete à Educação Física tematizar conhecimentos acumulados pela humanidade no 

âmbito da cultura corporal [...] a disciplina deve abranger as práticas corporais 

(RCEM, 2010, p.18 - 19. grifos nossos). 

Vejamos também: “a Educação Física é privilegiada, pois trabalha hábitos para a 

manutenção da saúde e prevenção de determinadas doenças, especialmente aquelas de 

caráter cardiorrespiratório” (RCEM, 2010, p.18).  

Para o Coletivo de Autores (1992) um currículo que trate dos conhecimentos 

acumulados pela humanidade no âmbito da cultura corporal tende a possibilitar aos 

estudantes “à compreensão dos princípios da lógica dialética materialista: totalidade, 

movimento, mudança qualitativa e contradição” (p.40).  

Entretanto, o que consta no RCEM é a ênfase na saúde vista como algo educável 

e que as aulas de educação física deverão desenvolver a compreensão biológica desta 

dimensão. Não menciona, neste momento, o caráter econômico, político e social que 

circunda a discussão sobre saúde. 

Percebe-se determinada miscelânea de conceitos e suportes teóricos ao elaborar 

o texto curricular, conferindo um caráter híbrido ao documento.  

Para Ball (citado por DESTRO, 2004), essa hibridização é típica de documentos 

curriculares que chegam às escolas hoje em dia. “A criação de políticas nacionais é, 

inevitavelmente, um processo de bricolagem; um constante empréstimo de fragmentos e 

parte de idéias de outros contextos, de adoção de tendências e modas” (idem, p.142).  

Na efetivação de determinada proposta curricular, em particular na área da 

educação física, a problemática dos materiais é uma discussão fundamental. Os 

materiais utilizados nas aulas de Educação Fsica são altamente descartáveis, precisando 

ser adquiridos outros ou reformados com bastante frequência, além da pouca 

disponibilidade de espaços para ministrar aulas. 

Sacristán (1998), afirma que “ambientes escolares se caracterizam por uma série 

de peculiaridades que precisam ser consideradas” (p.204) na hora da materialização da 

proposta curricular. 

Nos RCEM percebe-se que a preocupação com a efetivação da materialidade da 

proposta é rara, se não nula. Na medida em que deixa a aplicação desta sobre 
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responsabilidade total do professor - prática pedagógica - e ignora as condições 

objetivas das escolas públicas estaduais goianas. 

 

3.4 - Contribuições para a organização do trabalho pedagógico do conteúdo das 

lutas na Educação Física escolar 

 

Com base nos elementos discutidos até aqui, a partir da análise dos dados 

levantados nos documentos, e à luz do referencial teórico desta pesquisa, identificamos 

os traços essenciais do RCEM, no Estado de Goiás.  

Justamente a partir destas considerações, dos limites e das possibilidades que 

caracterizam o contexto do ensino-aprendizagem dos elementos da cultura corporal, 

considerando a precariedade metodológica contida no RCEM do Estado de Goiás, que a 

princípio apresentam um caráter crítico, apontaremos algumas contribuições para a 

organização do trabalho pedagógico do conteúdo lutas na Educação Física escolar.  

Nossas considerações teóricas refletem oportunamente sobre a necessidade de 

tratar os aspectos metodológicos na área da Educação Física escolar a partir de uma 

concepção crítica de currículo e, desta forma, qualificar a intervenção pedagógica no 

interior da escola, mediante a superação de procedimentos fragmentados e cartesianos, 

conforme discutido no item anterior. 

Para tanto, encontramos no Coletivo de autores (1992) e em Pistrak (2003) 

subsídios para a organização do trabalho pedagógico da Educação Física. Trata-se, 

portanto, de distanciar-se de teorizações abstratas e de um praticismo baseado em 

receitas. Assim, a tarefa é reconhecer os núcleos centrais de conhecimentos socialmente 

relevantes relacionados à especificidade dos elementos da cultura corporal, geradores de 

conhecimentos específicos articulados com conhecimentos gerais, no trato com o 

conhecimento das lutas. 

Para Pistrak (2003), um programa educacional deve solucionar o problema da 

revolução social que é exatamente a natureza de classe da escola e assim educar as 

massas nas condições de ruptura com as antigas estruturas da sociabilidade do capital.  

 

O objetivo do esquema do programa oficial é ajudar o aluno a compreender a 

realidade atual [...], isto é, estudá-la do ponto de vista dinâmico e não 

estático. [...] O estudo deve mostrar as relações recíprocas existentes ente os 

aspectos diferentes das coisas, esclarecendo-se a transformação de certos 

fenômenos em outros, ou seja, o estudo da realidade atual deve utilizar o 

método dialético (PISTRAK, 2003, p.134). 
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Desta forma, os conteúdos devem ser introduzidos com estudos que levem à 

compreensão da realidade, das estruturas e engrenagens da sociedade e das necessidades 

da construção de outra forma de relação social, e para tanto uma possibilidade real e 

eficaz seria a organização das atividades de ensino e aprendizagem por meio de 

complexos temáticos. 

Estas proposições são diametralmente opostas ao indicado no RCEM do Estado 

de Goiás, na medida em que tais referenciais se pautam por bases teóricas sustentadas 

em ideias escolanovistas, onde se tem o aluno como centro de todas as atividades. 

Ao atribuir ao estudante todas as atenções contidas no RCEM,  

 

Deslocam o eixo da questão pedagógica do intelecto para o sentimento, do 

aspecto lógico para o psicológico, dos conteúdos cognitivos para os métodos 

ou processos pedagógicos, do professor para o aluno; do esforço para o 

interesse; da disciplina para a espontaneidade; do diretivismo para o não-

diretivismo; da quantidade para a qualidade; de uma pedagogia de inspiração 

filosófica centrada na ciência lógica para uma pedagogia de inspiração 

experimental baseada nas contribuições da biologia e da psicologia. Em 

suma, trata-se de uma teoria pedagógica que considera que o importante não 

é aprender, mas aprender a aprender. (SAVIANI, 2001, p. 9). 

 

 

Não corrobora a nossa pesquisa para a defesa de uma pedagogia centrada no 

professor ou em métodos não críticos que não estimulem os estudantes a aprender de 

forma autônoma. Trata-se, portanto, de pensar a produção do conhecimento através de 

mediações, ou seja, o centro não é o estudante nem o professor, mas sim o trabalho 

pedagógico com vistas ao conhecimento que, para ser apropriado, precisa da mediação 

entre as partes, por meio da realidade concreta e não apenas da realidade empírica. 

Desse modo, o programa escolar que se defende neste trabalho monográfico 

deve admitir como tarefa fundamental, a partir dos complexos, a construção de uma 

pedagogia social a fim de contribuir na identificação de uma escola que estude e viva a 

realidade. Um programa que oriente os estudantes e professores a compreender: 

 

[...] em primeiro lugar, qual é a natureza da luta travada atualmente pela 

humanidade; em segundo lugar, qual o espaço ocupado pela classe explorada 

nesta luta; em terceiro lugar, qual o espaço que deve ser ocupado por cada 

estudante; e, finalmente, que cada um saiba, em seus respectivos espaços, 

travar a luta pela destruição das formas inúteis, substituindo-as por um novo 

edifício. (PISTRAK, 2003, p. 31). 

 

Ao desenvolver o sistema dos complexos, propõe-se a organização do ensino 

através de temas socialmente relevantes, por meio dos quais se espera que os estudantes 
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compreendam a dinâmica e as relações existentes entre aspectos diferentes de uma 

mesma realidade, neste caso o conhecimento sobre as lutas (PISTRAK, 2003). 

É também apoiado nos estudos de Dias Júnior (2012) que faremos a exposição 

das contribuições para a organização do trabalho pedagógico sobre conteúdo lutas para 

a Educação Física escolar no Ensino Médio do Estado de Goiás. 

Em relação ao conteúdo, dividimos a proposição em dois grandes grupos 

principais: grupo a) temas adjacentes ao conteúdo e grupo b) experimentações diversas. 

Para o grande grupo A sugere-se cinco temas: história das lutas, lutas e gênero, 

esportivização das lutas; lutas e violência e outros temas correlatos. Já para o grande 

grupo B, direciona-se a divisão em dois subgrupos: jogos de luta e lutas propriamente 

ditas. Segue a esquematização: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A seleção dos temas para o trabalho com o complexo demanda, a princípio, um 

momento coletivo de discussão entre professores. Nesse sentido, o planejamento é 

condição indispensável para que haja uma seleção de temas significativos. Neste caso, 

entende-se por tema significativo não aquilo que é de interesse imediato dos estudantes, 

mas sim os fenômenos de importância e de valor como meio de desenvolvimento da 

compreensão destes últimos sobre a realidade concreta (PISTRAK, 2003). 

Já a possibilidade de organizar as experimentações de forma diversificada 

ocasionará, em última análise, o delineamento de um panorama que identifique a 

especificidade do conteúdo lutas e a sua diferenciação em relação aos demais conteúdos 

da cultura corporal - esporte, dança, jogo e ginástica, assim como garantirá a 

peculiaridade de cada modalidade e a consequente diferenciação entre elas. Por fim, 

essa especificidade não anulará o traço geral, uma vez sendo todas elas lutas. 
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Nos jogos de lutas tratar-se-ão das variadas atividades onde se identifique o 

que há de essencial neste conteúdo da cultura corporal, tais como cabo de guerra e 

queda de braço, por exemplo. 

Para o subgrupo lutas propriamente dita propõe-se uma segunda subdivisão em 

mais três subgrupos, levando-se em consideração o elemento distância entre os 

oponentes: lutas de longa distância, lutas de média distância e lutas de curta distância. 

(DIAS JÚNIOR, 2012). Vejamos o esquema abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adiante se sugere o aprofundamento do conhecimento em torno do subgrupo 

lutas propriamente dita. Assim, o objetivo é sistematizar um conjunto específico de 

lutas a partir do que estas possuem como peculiar. Desta forma, poderíamos, ao tratar 

pedagogicamente das lutas de curta distância, averiguar as similaridades de diversas 

técnicas presentes no judô, jiu jitsu e aikido, por exemplo. Veja o esquema abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por fim, cogitamos a possibilidade da realização de aulas onde se abordarão 

algumas modalidades de lutas em específico. A opção poderá ser determinada tendo 

como parâmetro de seleção a possibilidade de mobilizar os recursos humanos e 
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estruturais necessários para ministrar as aulas. Essa possibilidade de organizar o 

trabalho pedagógico pode ampliar as possibilidades de ensino do conteúdo lutas a ser 

tratado na unidade durante o ano letivo da educação básica. 
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4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo foi realizado tendo como ponto de partida a problemática da 

organização do trabalho pedagógico indicado no documento Referencial Curricular para 

o Ensino Médio do Estado de Goiás, especificamente na área das línguas, códigos e 

suas tecnologias, componente curricular Educação Física, conteúdo Lutas. 

De início apresentaram-se discussões sobre o processo de formação profissional 

dos trabalhadores da Educação Física e as possibilidades didático-pedagógicas que estes 

trabalhadores lançam mão para mediar o conhecimento das lutas na escola. Nesse 

sentido, verificou-se que as concepções curriculares nos cursos de Educação Física vêm 

orientando a intervenção profissional em diversos âmbitos de trabalho, principalmente 

nas escolas. Entretanto, pouco se contextualiza na formação de professores em relação 

ao contexto das lutas, quando comparado com outros elementos da cultura corporal. 

Apresentou-se uma possibilidade metodológica para a organização do trabalho 

pedagógico das lutas compreendido pelo uso de temas que aparecem na realidade 

concreta (violência, esportivização das lutas, dentre outros). 

Expuseram-se também proposições sobre a utilização de traços essenciais para a 

apreensão e organização do trabalho pedagógico do conteúdo lutas, no sentido ampliado 

como também na utilização do sentido restrito, a partir da diferenciação e distância entre 

oponentes. Busca-se, portanto, os elementos que às aproximam e que as diferenciam. 

Esta pesquisa demonstra a possibilidade e também a necessidade de 

sistematização da produção humana conceituada como lutas, como conteúdo escolar. 

Desta forma, propiciam-se oportunidades para próximas produções e aprofundamento 

da proposta aqui apresentada.  

Por fim, esta pesquisa cumpre o papel de contribuir para a edificação de 

propostas que vislumbram a escola como local para disseminação do conhecimento 

produzido historicamente pelo conjunto da humanidade (SAVIANI, 2001).  
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6 - ANEXOS 
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